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O que as placas de Kinderhook revelam sobre o 

dom de tradução de Joseph Smith? 
”Sabes de alguém que possa traduzir? Porque desejo que estes registros sejam traduzidos 

para a nossa língua; pois talvez nos possam dar informações sobre os remanescentes do povo 
que foi destruído […] Ora, Amon disse-lhe: Posso indicar-te com segurança, ó rei, um 
homem capaz de traduzir os registros; porque possui algo com que pode olhar e traduzir 

todos os registros da antiguidade; e é um dom de Deus” 
Mosias 8:12–13 

 

O conhecimento
 

Na primeira semana de maio de 1843, seis placas de 

bronze em forma de sino gravadas em ambos os lados 

foram trazidas para Nauvoo por pessoas que 

esperavam ver se Joseph poderia traduzi-las. Essas 

estranhas placas foram desenterradas uma semana 

antes em Kinderhook, Illinois, cerca de 96,5 

quilômetros ao sul. As notícias locais se espalharam 

rapidamente após sua chegada, juntamente com 

grande antecipação, pela suposta tradução que Joseph 

faria. O Times and Seasons, na época sob a direção de 

John Taylor, confidencialmente proclamou: “No  

 

 

entanto, não temos dúvida, o Sr. Smith será capaz de 

traduzir.” 

 

Charlotte Haven, que não era membro da igreja na 

época, alegou ter ouvido de um amigo não 

identificado que Joseph ”disse que as figuras ou 

escritos sobre estes eram semelhantes aos que foram 

escritos no Livro de Mórmon” e ”pensou que com a 

ajuda da revelação ele poderia traduzi-los. Portanto, 

uma continuação deste livro sagrado poderia ser 

esperada”. 
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Em uma carta a John Van Cott, Parley P. Pratt deu um 

breve relatório das placas e disse ambiguamente que 

”você ouvirá mais sobre esse assunto”. Outra pessoa 

que não era membro da igreja, que estava lá quando 

Joseph Smith olhou para as seis placas, teve a 

impressão de que Joseph acreditava que ele ”poderia 

decifrá-las” e foi dizer ao editor do New York Herald: 

”Podem esperar algo incrível muito em breve”. 

 

Décadas mais tarde, no entanto, um dos homens 

envolvidos na obtenção deles, confessou que as placas 

eram falsas, perpetradas com a intenção de enganar 

Joseph Smith. Uma prova científica moderna em uma 

das placas que ainda existe confirma que elas foram 

criadas usando métodos do século XIX. Então Joseph 

caiu no engano? Nem um pouco. Ele brevemente deu 

a esses artefatos a devida consideração, mas não 

tentou obtê-los, retê-los ou finalmente encontrar 

algum valor neles. 

 

Apesar de toda a expectativa por uma ”continuação” 

do Livro de Mórmon, nada aconteceu. Nenhuma 

tradução foi produzida ou publicada. Nenhum 

manuscrito de uma suposta tradução jamais apareceu. 

Tanto William Clayton quanto Parley P. Pratt, 

mencionaram o que parecia ser alguma interpretação 

preliminar de uma “porção” das placas, que eles 

atribuíram a Joseph, mas o próprio Joseph nunca 

forneceu qualquer tipo de tradução, no todo ou em 

parte. 

 

Quando as placas foram apresentadas pela primeira 

vez a Joseph para tradução, em vez de usar qualquer 

meio de revelação, como uma oração ou pedra de 

vidente, Joseph pediu para que sua Bíblia hebraica e 

dicionário hebraico fossem trazidos a ele. Uma 

testemunha se lembra dele comparando os caracteres 

das placas ao seu ”alfabeto egípcio”, e Pratt disse que 

estavam comparando-os aos papiros egípcios que 

Joseph possuía. 

 

 
 

Em outras palavras, Joseph tomou medidas 

preliminares para uma tradução comum , comparando 

os rabiscos nessas placas com outros escritos antigos 

com os quais ele estava familiarizado. Isso 

aparentemente não produziu resultados significativos. 

Se ele procurou alguma tradução reveladora, ele 

evidentemente nunca a recebeu ou alegou ter recebido 

uma. 

 

Evidências do diário de Joseph Smith no início de 

maio de 1843 indicam que ”o que quer que JS tenha 

pensado inicialmente sobre essas placas, ele logo 

perdeu o interesse nelas”. As várias anotações no 

diário de Joseph indicam que ele estava ocupado 

entretendo vários convidados, mantendo audiências, 

participando de reuniões de negócios e religiosas, 

supervisionando transações econômicas e muito mais, 

mas ele apenas faz uma breve menção às placas de 

Kinderhook. Algumas evidências sugerem que Joseph 

queria examiná-los através da Antiquarian Society of 

Philadelphia, então talvez Joseph suspeitasse de 
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fraude ou tivesse concluído que eles não tinham 

significado religioso. 

 

O porquê 
 

No Livro de Mórmon, quando Lími desejava saber o 

conteúdo das antigas placas jareditas, ele perguntou a 

Amon: ”Sabes de alguém que possa traduzir?” Amon 

respondeu dizendo que o rei Mosias poderia usar seu 

dom divino de vidente para ”olhar e traduzir todos os 

registros da antiguidade” (Mosias 8:12-13). 

 

Da mesma forma, algumas das pessoas que trouxeram 

as placas de Kinderhook para Joseph Smith, 

esperavam sinceramente que ele usasse seu dom 

vidente para ver sua pedra vidente e traduzir as placas. 

A história de Kinderhook nos lembra que os dons do 

Espírito não devem ser usados para satisfazer a 

curiosidade ociosa do homem. Em vez disso, Joseph 

abordou esses artefatos usando a linguagem comum 

dos métodos de tradução e, no final, nem sequer 

produziu ou propôs uma tradução. 

 

De fato, as evidências sugerem que seus esforços de 

exame secular não foram muito longe. As análises dos 

historiadores Mark Ashurst-McGee e Don Bradley 

indicam que a “porção” traduzida mencionada por 

William Clayton e Parley P. Pratt vem de um único 

caractere “em forma de navio” no alfabeto egípcio 

(um caractere semelhante aparece vagamente em um 

dos fac-símiles das placas de Kinderhook). Se ele fez 

algum esforço para adquirir uma tradução reveladora, 

isso também não foi bem sucedido. Hoje em dia 

podemos ver o porquê: as placas de Kinderhook não 

eram legítimas. Eles não eram de “data antiga”, então 

o dom da tradução não poderia ser realizado. 

  

 
 

Enquanto alguns críticos tentam usar essa história 

como evidência de que tudo sobre Joseph Smith era 

uma fraude, evidências históricas sugerem que Joseph 

não caiu na armadilha, ele nunca tentou comprar as 

placas, contratar escribas e entrar no modo de 

tradução, como fez com os antigos papiros egípcios 

que ele comprou em Ohio. Ele nunca produziu um 

“Livro de Kinderhook”. O que quer que Joseph Smith 

pensasse das placas de Kinderhook, o Senhor não 

poderia ser enganado. Deus não revelou e não revelará 

uma tradução desses falsos artefatos. 

 

A mensagem mais universal do incidente Kinderhook 

é que a capacidade de Joseph de traduzir, como no 

caso de Mosias no Livro de Mórmon, foi um presente 

de Deus e só funciona quando Deus o capacita a fazer 

sua vontade. O dom de ”interpretação de idiomas”, 

como um dom espiritual, ”são dados pelo Espírito de 

Cristo; e são dados a cada homem individualmente, de 

acordo com a sua vontade” (Morôni 10:16-17). Como 

Joseph e Mosias, todos nós temos dons do Senhor, que 

só podem ser usados adequadamente para construir o 

reino de Deus. Se tentarmos usar esses dons do 

Senhor para propósitos inapropriados e irrelevantes, 

podemos esperar resultados decepcionantes, como 

aqueles no caso das placas de Kinderhook. 
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World, ed. Lincoln H. Blumell, Matthew J. 

Grey e Andrew H. Hedges (Salt Lake City e 

Provo, UT: Deseret Book e BYU Religious 

Studies Center, 2015), pp. 131–133. 

Brian M. Hauglid, “Será que Joseph Smith traduzir 

as placas Kinderhook?” em No Weapon 

Shall Prosper: New Light on Sensitive 

Issues, ed. Robert L. Millet (Salt Lake City 
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